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Nº de Fundos

Gestora RF MM AÇ Total

JGP 1 0 0 1

Petros 0 1 1 2

RB Capital 0 1 0 1

RBR 0 1 0 1

Sabesprev 0 1 0 1

Santander Br. 0 1 0 1

Solis 1 0 0 1

Somma 0 5 1 6

Stepstone 0 2 0 2

SulAmérica 0 4 0 4

TAG 0 5 1 6

Telos 0 2 0 2

Valia 0 1 1 2

VCM 0 1 0 1

Vinci 0 7 6 13

VisãoPrev 0 0 1 1

Western 10 7 0 17

XP 0 4 0 4

Nº de Fundos

Gestora RF MM AÇ Total

4UM 0 2 1 3

BB Asset 0 4 1 5

BNP Paribas 2 2 0 4

Bram Bradesco AM 2 2 2 6

BRZ 4 0 0 4

BTG Pactual 0 7 2 9

Capef 0 1 0 1

Capitania 5 3 0 8

Cibrius 1 1 1 3

CSHG 0 2 0 2

Daycoval AM 1 1 0 2

F3 0 1 1 2

Fapes 0 2 0 2

Fundação Copel 1 2 0 3

i9 0 8 1 9

Icatu Vanguarda 1 6 0 7

Integral 1 1 0 2

Itau 0 2 1 3

e deu um passo adiante na expansão 
da área por meio de FoFs alternativos. 
“Os processos são muito criteriosos 
em análise e due diligence, além de 
hoje termos relacionamento com 150 
gestores de fundos no mercado local 
e com outras 40 casas fora do país”, 
afirma Eleutério. Ele lembra que o pilar 
da performance é importante, mas o de 
serviços passou a ser essencial para o 
avanço da área de FoFs. “O cliente aqui 
tem informação diária sobre os seus 
portfólios exclusivos”, diz “Estamos 
investindo de maneira expressiva no 
aumento do time e da capacidade de 
gestão”.

Com R$ 27 bilhões em FoFs exclusi-
vos para institucionais, a asset reposi-
cionou completamente essa área junto 
ao mercado, passando a atuar de modo 
mais amplo sob o chapéu de soluções 
de investimento. “O time de especia-
listas passou a atuar com foco em três 
pilares. O primeiro deles é a revisão de 
processos de asset alocation, referen-
ciados na metodologia do endowment 
de Yale, para construir os portfólios”, 
diz Adilson Ferrarezi, head de soluções 
de investimento e superintendente da 
área de Fofs.

Além disso, como segundo pilar, 
a estrutura busca a customização de 
modo a explorar a maior flexibili-
dade da legislação para os produtos 
estruturados, e no terceiro pilar está a 
internacionalização.

Foram criadas cinco verticais de ne-
gócios, uma delas dedicada à gestão de 
mandatos exclusivos e que tem em seu 
DNA o processo de alocação estratégica. 
Essas verticais exploram ainda a interna-
cionalização, com FoFs offshore desde 
2019; a atuação da área de analytics, 
com modelos quantitativos para evitar 
sobrealocação em determinados fundos; 
a alocação em alternativos e a seleção 
de fundos de terceiros. “De cinco anos 
para cá, aceleramos o acesso do cliente 
a um número maior de fundos e a ver-
tical da seleção de fundos de terceiros 
é, na verdade, uma curadoria que conta 
com desenvolvedores de sistemas e usa 
robôs na construção dos portfólios ou 
na seleção de gestores quantitativos”, 
explica Ferrarezi.

O diferencial que foi criado pretende 
assegurar que o investidor tenha expo-
sição à estrutura de um grande banco 
mas com acesso às melhores opções de 
fundos, daqui e lá de fora, seguindo o 
modelo dos endowments. A customiza-
ção e a proximidade do investidor com 
a gestão são trunfos essenciais. Para 
isso, o time de 32 profissionais incluiu 
a contratação de seis profissionais que 
vieram de fundações, como Fapes e 
Elos, e de consultorias especializadas 
nesse público como Aditus e Mercer. 
“A governança do Bradesco é o outro 
aspecto importante para agregar valor e 
evitar ruídos de curto prazo no merca-
do para focar no longo prazo, de novo 
conforme a visão dos endowments”, 
afirma Ferrarezi.

Em 2022, os desafios do segmento 
foi distinguir ruídos do mercado das 
verdadeiras tendências do mercado, 
assim como enxergar as oportunidades, 
em especial no mercado internacional. 
“Por meio dos multimercados, offshore 
ou carteiras balanceadas, já tínhamos 
uma boa visão do mercado global logo 
no início da pandemia e foi importante 
ter essa parcela na época porque os 

institucionais estavam avançando em 
alocação internacional. Este ano, po-
rém, o movimento é o oposto e atuamos 
mais atentos aos fatores de risco globais, 
em especial na bolsa dos EUA”, diz.

A construção que vinha sendo feita 
no segmento de fundos globais de 
bonds, high yield ou high grade, e de 
uma cesta de fundos com esses dois 
perfis de risco foi uma estratégia que 
deu certo e permitiu capturar ganhos 
com os movimentos dos juros lá fora 
em 2022. O principal fundo macro 
multimercado da casa rendeu quase 
duas vezes o CDI no ano. No mercado 
local, a gestão ativa buscou capturar 
discrepâncias de preços das empresas 
que estavam pouco alavancadas.

“Os alternativos são um investimento 
importante nesses momentos e foi muito 
oportuno ter fundos de private equity e 
venture capital”, explica. O único FoF 
da casa nessa classe, um fundo local de 
private equity, é apenas o primeiro de 
uma série de programas de alternativos 
que estão no pipeline da área para mi-
tigar o risco dos movimentos de curto 
prazo. Em 2023, a intenção é criar em 
primeiro lugar um FoF de alternativos 


